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4 – O crucifixo, pensamento constante. 
 

Pe. Gaspar não deixava escapar ocasião de relembrar o supremo ato com que Deus 
manifestou o seu amor pelos homens.  Na pregação sobre a Santa Casa de Loretto, aos 13 de 
dezembro de 1801, quando tratou admiravelmente sobre a habitação de Deus na alma do justo, 
diz: “Não satisfeito de haver feito falar do seu amor pelos seus servos e Profetas, Ele mesmo 
desceu do céu, vestido de homem, para vir a nosso encontro pessoalmente, como um rei 
enamorado de simples pastorinha, Resolveu, portanto, levá-la da cabana para o palácio, a fim 
de torná-la sua esposa. Por isso, disfarça-se de pastor, a procura pelos bosques e, usando 
maneiras simples e campestres, fala-lhe de seu amor. Ó Deus! Maravilhamo-nos do 
arrebatamento dos enamorados? Nosso Rei superou-os, dando a vida por nós.” 

Na segunda pregação sobre o Nome de Jesus, de 17 de janeiro de 1802, Pe. Bertoni 
levou ao vértice o tema do amor.  “E o que quer dizer “Jesus” senão Salvador, verdadeiro 
Deus? Ele manifestou ao homem superabundante amor com o qual “ab eterno” Ele lhe devotou. 
Desceu do céu para que o homem lá possa subir. Revestiu-se de nossa carne para nos fazer 
consortes da sua própria natureza. Morreu para nos dar a vida, e vida eterna.” 

Na estupenda pregação sobre o “amor para com Deus”, de 17 de junho de 1802, Pe. 
Gaspar afirmou que o Senhor nos amou e nos enriqueceu de bens ainda antes que O tivéssemos 
conhecido. “Chegamos a conhecê-Lo. Pagamos com ingratidão sua eterna bondade. Mesmo 
que tenhamos sido ingratos e inimigos não nos deixou de amar. Pelo contrário, parece que seu 
amor se reforçou. Ah, ouvintes! Somente um olhar para a Cruz, e ela vos dirá que o Homem-
Deus resgatou vosso coração com o alto preço de todo o seu sangue.” 
 
5 – O crucifixo: perspectiva escatológica. 
 

Também na perspectiva escatológica Pe. Bertoni buscou inspiração na Cruz. Aos 28 de 
novembro de 1802, pregou sobre o juízo universal. “Em vão os pecadores gritam aos montes: 
caí sobre nós! Em vão às colinas: cobri-nos (Ap 6,l6). Do oriente ao ocaso acende-se uma luz 
fulgurante e se descobre no alto do céu a Cruz (Cf. Mt 24,30). Pecadores, eis o Legislador, eis o 
Juiz que só quer perdoar e salvar (Cf. Tg 4,12). Eis que vem sobre as nuvens e os vossos olhos 
verão Aquele que havíeis crucificado tantas vezes com os vossos pecados.  E chorarão sobre 
Ele todas as tribos da terra (Cf. Ap l,7).” 
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“Este Homem-Deus, nosso Juiz, que embora nos ame qual Pai amoroso, para não ver 
seus filhos perecerem eternamente sob o flagelo da sua justa vingança, derrama todo seu 
sangue para lavar os nossos pecados. Mostra-nos seus merecimentos para que sejamos 
revestidos do justo direito ao seu Reino. Faz-nos participantes das suas satisfações para 
diminuir o peso da nossa penitência. Vinde, - grita - , vinde a Mim vós todos que estais 
cansados, aflitos e sobrecarregados pelo fardo  dos vossos pecados e eu vos aliviarei (Mt 11, 
28).” 
 
6 – O crucifixo e a Eucaristia. 
 

No Sacramento do Amor, aos 20 de março de 1803, Pe. Gaspar acolheu o convite de 
Jesus à comunhão freqüente com as seguintes palavras: “Tomai e comei: este é o meu Corpo, 
este é o meu Sangue com os quais vos redimi dos pecados (Cf Mt 26, 26ss) e da escravidão dos 
vossos inimigos. Vede quanto sofrimento, quanta agonia, que morte me custou a preparação 
desta mesa. Podereis mostrar-me maior gratidão que satisfazer o meu desejo, celebrando-a  
freqüentemente?” 

Quando tratou sobre a Lei Evangélica, aos 21 de agosto de 1803, fala do “estado feliz 
de quem habita no monte do Senhor (Cf. Sl 14,1), isto é na sua Igreja, plantada com o Sangue 
do seu Filho (Cf. At 20, 28).”  

Durante o Te Deum cantado no final de 1803, Pe. Gaspar comentou o versículo “Salva 
o teu povo”: “Este povo já não é mais estranho ou estrangeiro, mas vosso, é teu povo.  Ele foi 
de fato resgatado pelo alto preço do seu Sangue (Cf. 1Pd 1,19).” 
 
7 – O crucifixo, centro do oratório. 
 

Pe. Bertoni fez do Crucifixo o centro do Oratório Mariano, o elemento essencial para a 
formação dos seus jovens. Pe. César Benaglia lembrava como, no seu tempo, entre as várias 
coisas que o sacristão preparava sobressaía-se “o Crucifixo que era colocado sobre o degrau da 
balaustra perto da portinha do lado da Epístola.”  

“Os congregados tinham seu lugar marcado nos bancos, mas antes de chegar a este 
deviam ajoelhar-se ao lado do Crucifixo e beijá-lo depois da oração”. No final da função, o 
Diretor dava “a bênção com o Crucifixo, que depois entregava ao cruciferário para dirigir o 
cortejo até a saída da Igreja”, enquanto “os cantores entoavam melodias. Os congregados 
seguiam atrás do cruciferário, em ordem, até a porta, onde beijavam o Crucifixo e se benziam 
com a água benta que recebiam de um encarregado.” 

Sabe-se que Pe. Gaspar em São Paulo “in Campo Marzo” reunia-se com os jovens 
durante toda a manhã de domingo e festas para, continuando o atendimento também depois do 
almoço. 

Pe. Giacobbe escreveu: “Terminada a refeição, ao primeiro toque do sino, sinal para o 
ensino da Doutrina Cristã, entrava-se na igreja de São Paulo. Entre o primeiro sinal, e o início 
da aula, com alguns de seus fiéis oratorianos, e com quem gostava de unir-se a eles, Pe. Gaspar 
fazia o Exercício da Via Sacra, com tanta piedade e devoção, que, às vezes, derramava lágrimas 
de compaixão para com seu paciente Redentor.” 

Terminada a meditação, com grande amor que havia, também, incutido em seus queridos 
oratorianos, iniciava-se a aula de Doutrina, para a qual não havia necessidade nem de mestre, 
nem de disciplinadores, pois os que haviam feito o Exercício da Via Sacra estavam prontos e 
dispostos para esta responsabilidade com paciência e caridade.”  
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Enquanto foi permitido pela autoridade civil (até o domingo 10 de julho de 1808), fazia-
se uma procissão com o Crucifixo pelas ruas da paróquia a fim de reunir os meninos que 
deviam participar da catequese. 

Temos algumas anotações de Pe. Gaspar para os Exercícios do Oratório (carnaval de 
1806), no qual fala a respeito do “castigo que os pecados provocaram em Cristo.” “Ele sofre 
não por sua culpa. Como fiador, padece em um mar de dores interiores e exteriores. A pessoa 
que padece é divina, de infinita dignidade. Um só ferimento é maior mal que todas as penas dos 
culpados. Ele roga que passe o seu cálice, mas aceita morrer. Uma só gota de sangue bastaria.” 
 

(continua) 
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8 – O CRUCIFIXO, UMA CIÊNCIA SUBLIME. 
 
 Pe. Gaspar fazia a Via Sacra não só aos domingos com os jovens, mas pessoalmente em 
outros dias, como aconteceu na segunda-feira 24 de novembro de 1808, no qual recebeu o dom 
de uma inspiração interior: “Fazendo a Via Sacra, na primeira estação entendi: Se eu inocente 
me deixo condenar, por que tu, réu de mil culpas, queres com tamanha insistência ser 
justificado de tudo perante os homens?” Coincidentemente, no ano de 1808, o pároco Pe. 
Francisco Girardi preparou uma nova edição da Via Sacra. 
     Pe. Gaspar foi um enamorado do Crucificado. Pe. Gaetano Giacobbe quando quer justificar 
o ato de renúncia de assistir de sua janela o vôo do aeróstato, como também de qualquer outra 
distração ou conforto, traz como razão que ele “não quer mais que algo o desvie da ciência 
sublime de conhecer unicamente o seu Senhor Crucificado”.  
 É bem significativo o que Pe. Gaspar afirmou desde o primeiro mês que decidiu escrever o 
Memorial Privado. 

     “11 de julho de 1808. Depois da Missa, durante a ação de graças, um sentimento 
muito vivo de fé na presença de Nosso Senhor e muita confiança; um sentimento 
também de me oferecer para sofrer com Ele qualquer vexame”. 
     “24 de julho de 1808. Durante a Missa recebi do Senhor, de presente e com 
muita suavidade, o contínuo desejo de oferecer meu trabalho unido ao sacrifício de 
Jesus Cristo”.  

Compreende-se então o valor da afirmação feita à Naudet no dia 24 de agosto de 1813:  
“Não se vê, por experiência, que a vida presente, exceto servir a Deus e sofrer por 
Ele, não tem outros atrativos que possam empenhar nossos desejos”. 

 
9 – FRANCISCO, HOMEM DO CRUCIFIXO. 
 
 É de importante relevância, para penetrar o sentido da Cruz e das Chagas de Jesus a análise 
que Pe. Bertoni fez de São Francisco de Assis, por ocasião do panegírico que pronunciou, aos 
04 de outubro de 1808, na igreja de São Firmo Maior. 
 Extraímos alguns textos dos seus apontamentos: 

“Longe de mim gloriar-me a não ser na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
imitando Cristo na dor e na ignomínia”. 
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“Eu, porém, estou morto (Gl 2,19). Morto ao mundo exterior. Morto para o mundo 
interior, estou crucificado com Cristo, na Cruz (Gl 2,19).  

 Estava na cruz morto pelo grande amor a Cristo crucificado, pelo grande desejo de imitá-lo. 
Padecia com Cristo pela compaixão terna das suas penas.  

“Levou-me aos Estigmas: eu porém, trago no meu corpo os Estigmas de Cristo (Gl 
6, 17).” 
“Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a si mesmo (Mt 16, 14), no exterior 
negando suas coisas, renunciando o que é próprio; no interior negando-se a si 
mesmo. Negar as próprias coisas, renunciado-as, é fácil. Contudo, renunciar as 
próprias coisas, nega-se, mas conserva-se a si mesmo. Muito mais difícil é 
renunciar a si mesmo”. 
“Mas de onde vêm as mudanças verdadeiras de atos? De uma mudança ainda mais 
estupenda, a dos afetos. Aprendamos do Apóstolo. O que para mim eram 
vantagens, considerei perda por Cristo (Fl 3, 7)”. 
“Como e por que caminho? Pela iminente ciência de Cristo (Fl 3,8). Tornar-se nu, 
por não querer nada sobre a terra senão a nudez de Cristo. Assim Francisco 
renuncia tudo, com generosidade e com desprezo, apresentando-se nu diante do 
bispo para poder mais rapidamente correr e voar a abraçar não as consolações e as 
delícias, mas a Cruz e a Cruz de Cristo. Tome sua Cruz e siga-me (Mt 16, 24). Eis o 
espírito da Cruz. Não basta a Francisco ser paciente na Cruz, se ele ainda continua 
vivo. Quer estar crucificado, e, além disso, também morto. Eu estou crucificado, eu 
estou morto. Nem com tudo isto estaria pago o meu amor, se não estiver pregado 
com Cristo na Cruz, e na mesma Cruz de Cristo”. 

 
10 – SEGUINDO AS PEGADAS DE FRANCISCO. 
 
 É muito singular perceber como o inaciano Pe. Bertoni sofreu grande influência de 
Francisco de Assis. Isto está evidente em seu Memorial Privado. Desde setembro de 1808 na 
fase de preparação do panegírico de São Francisco, é iluminado pelo pobrezinho de Assis, 
seguindo, porém, os esquemas e os métodos de Santo Inácio.  

“25 de setembro. Meditação. Reino de Cristo. Forte impulso para seguir Cristo de 
perto à custo da vida, pela pobreza e ignomínia.”   
“28 de setembro. Meditação. Depois desejo e petição humilde do martírio. Grande 
fervor interior.” 
“29 de setembro. Conhecimento do grande bem que é padecer alguma coisa por 
amor de Deus.” 

Depois da festa do Santo a dependência de Pe. Bertoni é ainda mais acentuada. 
“Alegria com agradecimento, nas adversidades e nas conseqüências da pobreza 
real. Disposição para maiores opróbrios e sofrimentos, se aparecerem, para a glória 
de Deus. Esta atitude de espírito é grande graça de que me acho completamente 
indigno. Louvado seja Deus!.” 
“13 de março de 1809. Se neste mundo houvesse verdadeiros bens Nosso Senhor 
Jesus Cristo nos teria mostrado. Os bens deste mundo são como remédios. Jesus 
Cristo desde o seu nascimento nos mostrou em si suma pobreza, suma dor, sumo 
desprezo. Portanto estes são os verdadeiros e únicos bens.” 
16 de março. Sem Cruz ninguém pode passar por esta vida.” 

(continua) 
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11 – O CRUCIFIXO NA VIDA DO SACERDOTE 

 

  Pe. Gaspar considera o sacerdote como crucificado e morto para o mundo “Para exemplo 
efetivo e verdadeiro é preciso que eu esteja no mundo como em um estado de sofrimento; que o 
mundo seja a minha cruz.”  (II, 2267).  “Morto ao mundo. Não basta estar crucificado, porque 
se pode estar crucificado, mas vivo. É preciso estar morto” (II, 2522). 
 Os sacerdotes como soldados são convidados por Cristo a conquistar as almas com a 
pregação. “Por primeiro se esforcem por induzi-los ao espiritual afeto à pobreza” (II, 2522). 
“Também atraiam ao desejo do opróbrio e do desprezo; daí nasce a virtude da humildade” (II, 
2523). 
 Pe. Gaspar insiste para que o sacerdote medite cotidianamente a Paixão. “Assim como foi 
exaltada a serpente no deserto (cf. Jo 3,14), o sacerdote mordido pela serpente infernal olha 
com atenta consideração (meditação cotidiana) o Crucifixo. Infelizmente os padres pensam 
menos no crucifixo do que os outros” (II, 2698). 
 “O que devemos fazer por quem padeceu tanto por nossa causa, ofereceu-se e entregou-se 
por nós? (Hb 9,14; Gl 2,20” (II 1631). A resposta de Pe. Gaspar era desapego e conversão. 
 “Tudo o que existe sobre a terra e não tem relação com a terra deve ser indiferente para 
mim; ou melhor, deve ser nada para mim” (II, 2643). As condições para chegar ao céu são 
iniludíveis. “Cristo entrou no céu com as cicatrizes das Chagas. Eis o preço pelo qual comprei 
este reino (diz ele). O que, de minha parte, faço para chegar ao céu?”. 
 “A vida do padre é uma cruz; mas se eu não cumprir os compromissos por amor a Deus e ao 
paraíso carregarei a Cruz de Cristo, mas não sigo a Jesus Cristo, nem chegarei aonde Ele 
chegou” (II, 1647). As razões do amor são prementes. 
 “Ele se encarnou por vós. Agiu, anunciou o evangelho e morreu para vós, não querendo que 
restasse uma só gota de sangue em suas veias, pois derramou tudo sobre vós” (II, 2654).  
  Pe. Bertoni prega com humildade e simplicidade, mas com a força da palavra da Cruz: “Nós 
sabemos somente um pouco de moral cristã, das regras universais ou particulares mais 
necessárias para dirigir as almas. Sabemos pregar simplesmente a doutrina de Jesus Cristo e 
explicar a sua lei. Somos privados dos floreios da língua e da eloqüência do século: não 
conhecemos as matemáticas profundas e as altas especulações da natureza. (II, 3266). Cristo 
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não me enviou para batizar, mas para pregar o Evangelho; e isso sem recorrer à habilidade da 
arte oratória, para que não se desvirtue a cruz de Cristo. (lCor l, 17-18)” (II, 3267s). 
12 – O CRUCIFIXO NA VIDA DOS FIÉIS 
 

     Pe. Gaspar prega também aos fiéis a palavra da Cruz. Nos Exercícios espirituais ao povo na 
semana santa de 1808 explica quanto chega a pesar um pecado mortal.  
     “O pecado esa mais que todas as boas obras e penitências dos santos e da própria Virgem. 
As boas obras colocadas na balança da divina Justiça, como são coisas finitas, não podem 
satisfazer um débito infinito. Não há, senão a Cruz de Cristo para redimir o pecado. Sexta-feira 
vos espero, para saber o que quer dizer Paixão de Cristo” (III, 2922). 
 Na pregação sobre a fé, que o santo preparou para a festa do Patrocínio de Nossa Senhora há 
um prólogo que merece ser meditado: “Apóstolo e Doutor dos gentios nos advertiu com uma 
terrível verdade, ouvintes: A Cruz de Cristo, diz ele, para aqueles que vão perecer eternamente 
é julgada loucura, enquanto os eleitos colhem frutos ricos de virtude divina” (1Cor, 18). 
  “Eis a miséria e a cegueira fatal a que chegam os que consideram como fraqueza de espírito 
a fé cristã. Estes merecem firme palavra de reprovação. Já está preparado no céu o decreto que 
faz com que os sábios deste mundo percam a sabedoria e os prudentes, a prudência (V, l9) 
(I,1548).  
  Em ignominiosa confusão de erros e de engano se precipitará a razão humana por querer 
trilhar o caminho louco que passa pela periferia das luzes divinas. Deus não tornou estulta a 
sabedoria deste mundo? Como o mundo não quer a sabedoria que Deus comunicou ao 
entendimento humano para formar uma justa idéia do seu Criador e das relações, Ele salva não 
os filósofos, mas os fiéis, não os sofistas, mas os que crêem (v. 21) (I, 1549).  
  Existem alguns que querem ver sinais ou milagres; existem alguns que procuram doutrinas 
altas e sublimes (v. 22). Mas nós pregamos Cristo crucificado, que se torna escândalo para 
alguns e ocasião de zombaria para outros (v.23) (I, 1550). 
  “Eu, porém, não me envergonho do Evangelho (Rm 1, 16). Não permita Deus que eu me 
glorie em outra coisa senão na Cruz do meu Senhor Jesus Cristo (Gl 6,l4)” (I,1551). 
  Na Missão de São Firmo, em 1816 o Crucifixo dominou o alto do palco, como era costume e 
a ele Pe. Gaspar se dirigia continuamente. “Deus derramou todo o seu sangue por mim, e eu, 
nenhuma gota de suor? É impossível salvar-se desse modo! Porque queremos tantos bens, 
tantos prazeres e tanta glória à custa de Jesus? Porque não O choramos ao menos como as 
filhas de Jerusalém, se não o ajudamos a levar a Cruz como o Cirineu? Com prazeres e 
passatempos podemos gozar o que Ele nos conseguiu ao custo de tanto sangue?”.  
  “É impossível! E com vãs honras cremos que reinaremos eternamente? Não é provável. É 
caminho falso. Jamais chegaremos lá” (III, 4048). 
  “Uma dívida imensa contraiu nossos pecados. Não podemos pagá-la a Deus. Jesus veio 
pagá-la.” (III, 4102). “Olhai o Crucificado ferido em todos os membros por toda sorte de 
pessoas. Olhai o corpo delicado, torturado por corrente de ferro e bastões nodosos e por 
carrascos ferozes. Olhai a cabeça transpassada por uma coroa de inaudito sofrimento. Ele 
pendeu na cruz por três horas, nu, abandonado, morrendo de espasmo sobre o lenho” (III, 
4103).  
  “Um espinho cravado no pé de um leão o faz rugir de impotência. O que seria, então, 
agüentar a cabeça transpassada e versar sangue por muitas chagas? Acrescentai os opróbrios, os 
impropérios, as blasfêmias, os tormentos interiores; medi-os com a medida do amor do Pai e do 
seu ódio ao pecado” (III, 4104). 
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 “Quando pecais tornais a crucificá-lo; anulais a força da Paixão de Cristo, tornando ineficaz 
a maior obra da onipotente caridade de Deus para vos salvar” (III, 4107).  
 A missão de São Firmo foi tumultuada do princípio ao fim. Pe. Gaspar encontrou um meio 
de continuar de forma original, graças ao seu amor à Paixão, os bens fecundos que a missão 
produziu. Terminada a Missão de São Firmo, Pe. Gaspar continuou a confessar ainda por muito 
tempo. Para manter o fruto dela fazia todos os dias a Via Sacra com o intuito de  que este 
exercício da Via Sacra fosse uma continuação das Missões; queria que tal exercício servisse 
para converter os pecadores e fortalecer os bons. Da Via Sacra tomou parte cada dia grande 
número de pessoas e se via o fruto com muitas conversões e com grande consolidação da 
piedade. Da Missão de São Firmo, assegura o Lenotti, “teve início a inspiração dos Estigmas”, 
inspiração que o missionário Bertoni recebeu sobre o palco da Missão dominado por um grande 
Crucifixo. 
 

 (continua) 
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13 – O CRUCIFIXO: FUNDAMENTO DO INSTITUTO 
 
 Pe. Gaspar se preparou interiormente para a fundação do Instituto buscando a conformidade 
com Cristo no espírito de renúncia. Em seu MEMORIAL PRIVADO e no panegírico de São 
Francisco deixou propositalmente provas inequívocas disso. Posteriormente prosseguiu neste 
caminho. 
     “08 de maio de 1809. Nossa mortificação deve ser universal.” 
     “23 de julho. Para começar bem o empreendimento é preciso ter adquirido grande e heróica 
virtude.” 
     “Uma virtude é primordial: a pobreza; depois todas as outras virtudes. Não se pode 
negligenciar os mínimos detalhes, nem se pode demorar em acolher as inspirações divinas.” 
 “É preciso preparar-se para uma grande guerra com o inferno: 1- É necessária a humildade 
para atrair os auxílios do céu: revesti-vos da armadura de Deus, para poderdes resistir; 2 - É 
fundamental o desapego de tudo para que o demônio não encontre em nós algo em que possa se 
agarrar; 3 - (Deixou em branco, mas pode ser completado com o que já foi dito no panegírico 
de São Francisco sobre o desapego de si).” 
 “29 de julho. Deus não despreza ninguém que queira combater sob o estandarte de seu Filho 
e que se valha dos meios por Ele propostos: a oração e a mortificação.” 
 Muito importante é a inspiração interior que Pe. Gaspar registrou em maio de 1811, 
completando-a com uma frase inaciana, que lhe era familiar: “18 de maio de 1811. Parta para 
um caminho espiritual mais estreito e de penitência. Eu me esquecerei dos teus pecados e te 
mostrarei o quanto te será preciso sofrer por causa do meu nome. Pouquíssimos são aqueles que 
compreendem quanto Deus neles realizaria, se Ele não encontrasse obstáculos a seus 
desígnios”.  
 Em maio de 1812, aconteceu o fenômeno mais significativo de sua vida mística: o êxtase 
diante do Crucifixo. “30 de maio de 1812. Rezando antes da Missa e sentindo um pouco de 
sono, ouvi uma voz que saía do Crucifixo dizendo-me ao coração: ‘contempla este meu 
coração.’ Este pensamento iluminou subitamente minha inteligência e proporcionou-me um 
grande e imprevisto ardor no coração. Voltando-me com os olhos e em espírito para contemplar 
o amável ponto indicado, senti correr pelo corpo todo um grande arrepio; a boca e os olhos se 
me fecharam, enquanto a alma me parecia plenamente absorta e cheia de alegria. Parecia que a 
alma estava para separar-se do corpo, mas ao mesmo tempo feliz. De repente recuperei o uso 
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dos sentidos como antes. O efeito disto tudo foi a presença de uma terna devoção ao Sagrado 
Coração e de uma compunção amorosa durante a Missa. A alma expandiu-se em doces 
lágrimas durante a santa comunhão. Depois, grande recolhimento e suavidade que duraram o 
dia todo, além da prática esmerada das três virtudes teologais.”  
     Há evidências que explicam como Pe. Gaspar não tenha podido jamais separar-se do 
Crucifixo. O êxtase de rara felicidade provado no dia 30 de maio de 1812 assinalou o vértice da 
vida mística para ele e a chave de leitura de toda sua vida iluminada pela Cruz. A poucos meses 
do arroubo de maio veio a primeira enfermidade, que deu início a quarenta anos de sofrimentos 
atrozes. A doença o tornou imagem viva do Senhor crucificado. 
     Quando superou a primeira experiência dolorosa da enfermidade aos 14 de dezembro de 
1812, escreveu a Naudet: “Eu lhe mostrarei tudo o que terá de padecer por meu nome  (At 
9,16). Coragem! Coragem! Esta é a melhor porção que Deus reserva aos seus queridos, e não é 
privilégio de todos”. 
     Não prescinde, porém, do mistério de Cristo em sua totalidade. Ao sugerir em 1813 a 
Naudet que se examinasse sobre a oração e sobre os desejos da divina glória, quer que ela se 
pergunte “se a oração e os santos desejos seguem a oração e os santíssimos desejos do Coração 
de Cristo, mortal e passível neste mundo, glorioso e imortal no céu.” 
     Sua postura habitual é ao pé da Cruz, para nela refletir sobre a gratidão do infinito amor de 
Cristo. São verdadeiramente tocantes as expressões que usa, na quinta-feira santa de 1813, em 
um bilhete a Naudet: “Assim ele dispõe suavemente todas as coisas para o devido fim: Tudo 
serve a Ti (Sl 118, 91). Nem causa admiração o que realiza por nós ao celebrarmos nestes dias 
seu amor que aceita o patíbulo da cruz. Seja louvada e reconhecida devidamente tão grande 
caridade! E Vossa Senhoria peça que por mim não seja ofendido, mas louvado, amado e 
servido, como lhe sou obrigado por tantos favores.” 
 
14 – AS CINCO CHAGAS DO CRUCIFICADO 
    
     Aos 17 de agosto de 1816 Pe. Gaspar escreve a Naudet: “Pe Galvani é todo de Santo Inácio. 
Ofereceu-me os Estigmas como lugar oportuno para colocar uma Congregação de Padres que 
vivam sob as regras de Santo Inácio.” 
     É necessário observar que o inaciano Pe. Bertoni, aos 04 de novembro de 1816, passou da 
igreja franciscana de São Firmo Maior à igreja franciscana dos Estigmas. Nela, para os 
estigmas de São Francisco dedicou um altar lateral. A dupla festa de São Francisco (17 de 
setembro e 04 de outubro), que empenhava a comunidade de Pe. Gaspar na preparação de 
panegíricos, exerceu significativa influência no esboço de uma espiritualidade que se 
centralizou na Cruz. 
     Deve-se observar ainda que nos Estigmas existiam o altar do grande Crucifixo e o altar de 
Nossa Senhora das Dores. E na capela da Conceição estava instalada a Via Sacra. Com a 
restauração e reabertura da igreja dos Estigmas, que aconteceu na festa de São Francisco (04 de 
outubro) de 1822, iniciou-se, por desejo do bispo e sugestão do vigário geral, a função semanal 
em honra da Paixão e das Cinco Chagas de Jesus. 
      Pe. Gaspar, em petição a Gregório XVI, faz a descrição deste pio exercício: “Na igreja dos 
Sagrados Estigmas de São Francisco em Verona, cada sexta-feira do ano, por exortação e 
incentivo do Ordinário, faz-se à tarde, desde 1822, um Pio Exercício que é assim organizado: 
em primeiro lugar, cantam-se devotamente os graus da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo; 
depois, durante meia hora, faz-se uma meditação sobre o cultivo de todas as virtudes cristãs, 
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sobretudo, da veneração e da devoção a nosso Senhor Crucificado; logo em seguida no altar do 
Crucifixo faz-se a adoração das Cinco Chagas, que consiste em algumas orações apropriadas.” 
     O que fossem as Cinco Chagas adoradas aparece claro nas orações que Pe. Bertoni publicou 
em 1824 e que eram recitadas semanalmente no altar do Crucifixo: Chagas sangrentas, 
dolorosas, humilhantes.  
     É sabido como Pe. Gaspar manifestou seu amor à Paixão pregando ele mesmo, enquanto 
pôde, na sexta-feira. Fazia-se transportar-se, carregado, ao altar, quando estava imobilizado por 
suas enfermidades. Menos conhecidas são as inúmeras homilias da sexta-feira feitas pelos 
padres Fedelini e Lenotti. Elas constituem um rico material para estudo, que até agora só foi 
feito por Pe. Giuseppe Stofella. 

 
 (continua) 
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15 – A IMITAÇÃO DO CRUCIFICADO NA FORMAÇÃO DO CLERO E DOS FIÉIS 
   
 Com a educação da juventude nos oratórios e nas escolas Pe. Gaspar Bertoni cuidou, com 
seus seguidores, da formação do clero, prevendo a reforma do ministério eclesiástico, que 
implicava a “imitação da Paixão de Cristo sem as comodidades da vida presente.” 
 Quem quer vir após mim, tome sua cruz (Mt 16,24). “Fazei que carreguemos a nossa cruz e 
não a arrastemos; e a carreguemos de boa vontade ao ponto de chegarmos a nos gloriar nela: 
longe de mim gloriar-me senão na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo (Gl 6,14). “Diante dos 
primeiros assaltos, que lhe sobrevieram da maledicência Pe. Gaspar exortava: “será sempre 
verdade que todos que quiserem viver piedosamente em Jesus Cristo, terão que sofrer 
perseguição (2Tm 3,12). Por cauda de muitas fadigas tem-se o repouso na outra vida.” 
     Pelo fim de 1826, na paróquia de Mignè, diocese de Poitiers, no encerramento de uma 
Missão de jubileu, uma longa cruz luminosa, horizontalmente nos céus, foi vista por milhares 
de pessoas. De Roma, Pe. Rozaven, todo apavorado, dava a notícia à Naudet, e esta a Pe. 
Gaspar Bertoni, que lhe respondeu: “ao Pe. Rozaven amedronta a cruz aparecida na França; a 
mim amedronta a cruz que vai se dissipando do coração de muita gente destes dois países.” 
 Por este motivo o Pe. Gaspar se aplicava com todo ardor em manter viva a devoção à Paixão 
de Jesus e às suas Cinco Chagas com a prática da sexta-feira, e em todas as ocasiões que se lhe 
apresentavam. 
 Eis como animava as religiosas da Naudet: “Um pouco acima, um pouco abaixo: uma 
atitude certa, outra errada, caminhe-se sobre os passos Daquele que nos precedeu com sua Cruz 
às costas. Sua voz ainda ressoa: quem quer vir após Mim negue-se a si mesmo, tome sua cruz e 
me siga (Lc 9,23).”. 
     Leopoldina Naudet havia instalado a Via Sacra no coro para suas religiosas, mas quis 
colocá-la também na igreja de Santa Teresa para a utilidade das alunas e dos fiéis. Pe. Gaspar 
ao dar-lhe indicações sobre o que fazer para conseguir a autorização, afirmou: “E o bem é 
grande, e não é para ser desprezado. E eu o sei pela experiência de muitos anos.” 
     A longa experiência dos benefícios conseguidos pela devoção à Paixão difundida entre os 
fiéis e a juventude dos oratórios enriquecia cada vez mais Pe. Bertoni. Um grande crucifixo era 
colocado em lugar de destaque não somente no decorrer das assembléias do oratório, mas 
também durante os Exercícios aos clérigos, com o beijo sempre ao final da pregação. 
     Escreveu Pe. Modesto Cainer na conclusão dos Exercícios aos clérigos do seminário, vindo 
aos Estigmas em dezembro de 1834: “à tarde cantou-se logo depois da meditação o Te Deum 



 

                                                             491 
                                                                              

privadamente. Depois, com o Crucifixo ladeado por duas tochas à porta da entrada, os fiéis 
saíam da igreja. No entanto, todos quiseram reverenciar o Rev.mo Nosso Superior.”  
     A festa das Cinco Chagas no Calendário veronês cai na sexta-feira depois do terceiro 
domingo da Quaresma. Pe. Cainer escreveu em suas Memórias: “O dia 07 de março de 1834, 
primeira sexta-feira do mês, foi consagrado às Cinco Chagas. Em nossa igreja se fez um pouco 
de solenidade com indulgência plenária. Na tarde anterior e nas matinas tocou-se em tom 
menor e com o mesmo tempo de compasso como no I Domingo da Quaresma”. 

 

16 – SANTA VERÔNICA JULIANI E O CRUCIFIXO  
 

     Aos 26 de maio de 1839 foi canonizada Verônica Juliani. Esperava-se que a saúde 
permitisse a Pe. Bertoni fazer o panegírico no dia 29 de dezembro. Ele começou a estudar a 
vida da santa capuchinha e a traçar os apontamentos de um sermão, que depois foi feito por Pe. 
Marani. 
     “Verônica em vida não parava de gloriar-se na esperança da glória dos filhos de Deus, mas 
se gloriava também em padecer com as tribulações (Rm 5,3). Gloriava-se em padecer na cruz 
pelo amor que tinha ao jejum, à mortificação, à penitência que, juntos, foi sua cruz”. 
     Pe. Gaspar procurou descrever detalhadamente a vida de penitência de santa Verônica, cujos 
sofrimentos, aliados à participação dos tormentos da Paixão de Cristo, deram a sua vida o 
caráter de milagre. 
     “O que se lê nas vidas dos maiores penitentes? Ou o que faltou nela para se poder chamá-la 
mártir da penitência? Verônica amou o padecimento da cruz de Cristo e não a glória que advém 
dela. Amou inclusive o desprezo no próprio padecer por Cristo.” 
     “Sofreu, participando das dores de Jesus com a perfuração do coração mediante uma chama 
saída do Crucifixo, imprimindo-lhe os Sagrados Estigmas; o que a fez reviver a Paixão de 
Cristo e experimentar as dores de Maria Virgem. A estes sofrimentos acrescentou os desprezos, 
as acusações, as repreensões e as condenações. Nela refulgiam sempre a obediência, a 
humildade e a conformidade com a vontade divina.” 
     “Não quero outra coisa senão a vontade de Deus. Estou satisfeita com os seus desígnios: eis 
me pronta para tudo”, são palavras da santa. No meio de suas dores sentia grande compaixão 
pelos pecadores. Jesus Cristo “quer que lhe peçamos freqüentemente para sofrer pela salvação 
de muitas almas.” 
 Ter dom acima de todos e manter-se abaixo de todos é o máximo da humildade. Merecer 
altas honras e amar as posições inferiores, o desprezo, é a perfeição da humildade. Tal atitude é 
comum nos santos mais ilustres. 
 São Gaspar relevou a humildade de Santa Verônica nos pensamentos, nas palavras, nos 
fatos. A inconfundível característica da espiritualidade de Pe. Gaspar, humilde e paciente, se 
espelhou na santa franciscana, como já há vários anos o fizera com relação ao santo de Assis. A 
humildade é o alicerce, é o princípio da vida de confiante abandono ao amor ilimitado de Deus.    
 A profunda humildade de Verônica, descobrindo-se nada, a levara necessariamente a 
conhecer que todo bem vem de Deus, e que o ser humano deve eliminar a confiança em si e 
entregar-se a Deus totalmente. 
     Em 1808 o panegírico de São Francisco significou para São Gaspar um providencial convite 
para seguir o santo “pregado na cruz e na mesma cruz com Cristo.” Em santa Verônica, no 
período em ele que passava por doloroso e interminável martírio, penetrou a fundo no mistério 
do sofrimento, dispondo-se a trilhar com singular coragem o último trecho do penoso caminho 
que ainda lhe restava. 

(continua) 
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17 – PROPOSTA A UM AMIGO: MORAR NAS CHAGAS DO CRUCIFICADO.  
 
     Pe. Gaspar escreveu ao filho predileto, que pelo ministério de confessor da Imperatriz se 
encontrava na suntuosa corte de Viena: “Lembra-te continuamente pela honra de Deus, vosso 
Soberano, que quanto maior és, tanto mais deves buscar ser simples em tudo (Cf. Eclo 3, 20). E 
se não podes estar numa casa pobre com o corpo, esteja com o espírito nas fendas do rochedo 
(Cf. Ct 2, 14), nas Chagas do nosso amável e humílimo Salvador, nas quais te deixo com um 
abraço do fundo do coração”. O refúgio habitual de Pe. Luiz Bragato deveria ser as Chagas 
dolorosas e sangrentas de Jesus. 
     São Gaspar sugeriu ainda ao filho, pressionado pelo luxo da corte: “Quando precisares de 
um pouco de alegria, voe com o pensamento ao quarto de Pe. Miguel. Tenha sempre as asas 
prontas para chegar ao nosso Deus e às Chagas gloriosas do teu Salvador.” 
     A glória fascina. Por isso, Pe. Gaspar ensinava: “Comece por Cristo e sua Paixão; depois 
deixe livre o espírito para o que Deus o atrair.” 
     No sábado, 26 de setembro de 1840, Pe. Gaspar escreveu a Pe. Bragato: “Nós vamos 
vivendo segundo a medida da graça que Deus nos concedeu. Desconfiados de nós mesmos, 
confiemos nele, pois é uma confiança segura. É necessário pôr a confiança no Senhor Deus (Cf. 
Sl 72, 28). E pelas tribulações esperamos firmemente ter acesso à sua glória, para a qual está 
voltado continuamente o nosso coração, que não terá descanso se não repousar em Deus.”  
     No post scriptum acrescentou: “Comunico-lhe que de segunda-feira para cá eu prego todo 
dia, em casa, no oratório novo (da Transfiguração) depois das matinas”.  

Ao examinar as exortações domésticas de São Gaspar daquela semana seus escritos 
fazem considerações sobre a paciência. Estavam em sintonia com o que Pe. Carlos Fedelini 
tratava nos sermões da sexta-feira.  

Aos 18 de setembro de 1840 o jovem orador assim pregou: “Nós desejamos ser 
instruídos pelo nosso Mestre Jesus Cristo. Ei-lo sobre a cruz, cátedra docente. Jesus há tanto 
tempo nos ensina e nós não aprendemos. As crianças aprendem logo o que os professores 
ensinam. Porventura serão tão difíceis os ensinamentos da cruz?” Na sexta-feira, 25 de 
setembro, aconselhou aos fiéis o exercício da caridade, da oração, da obediência, sem dar 
ouvidos aos inimigos da alma, que incomodam apresentando interesses secundário para 
atrapalhar os essenciais. 
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     “Ah! O que faremos? Reza aos pés de Jesus, adorando suas Chagas abertas para a nossa 
salvação.” Havia alguns anos que Pe. Fedelini convidava semanalmente os ouvintes a se postar 
aos pés do crucifixo. Antes dele o convite fora feito pelo próprio Pe. Bertoni. 
    A seguir, trechos da pregação de Pe. Gaspar. 

“Sede imitadores de Deus, como filhos caríssimos (Cf. Ef 5, 1). Para chegar a este 
ponto, Deus nos propõe a imitação de seu Filho feito homem, humilhado, maltratado, depois 
exaltado e glorificado.” 
      “Pela Cruz nos tornamos semelhantes ao Filho de Deus e a Cristo Crucificado, o que é 
grande dignidade, porque como somos semelhantes a Cristo nas tribulações, o seremos também 
na felicidade.” 
      “Pela esperança somos salvos (Cf. Rm 8,24). Temos a esperança de que em breve 
seremos livres de toda labuta; esta esperança sustenta nosso ânimo para suportar a tribulação.” 
     Jesus predisse aos Apóstolos sua futura paixão “para que eles compreendessem quanto ele a 
prezava, repensando suas amarguras, bebendo sem jamais cessar o cálice do sofrimento.” 
“Tudo leva a crer que quando comia e bebia, quando pregava e discutia, quando fazia milagres 
e prodígios, vivesse a memória da Paixão”. “Em sua gloriosa Transfiguração falou dela, 
embora fosse muito amarga.” 
      Ao final de sua pregação, Pe. Gaspar, sustentado por seus filhos, voltava ao quarto de 
eremita, onde o Crucificado, de uma parede parecia acolhê-lo no coração com seus braços 
abertos. 
     Assim se expressou seu discípulo, Pe. Carlos Fedelini, aos 02 de outubro de 1840, falando 
aos devotos da sexta-feira: “Por acaso não vos consolaram doces palavras e meigas inspirações, 
quando viestes aos pés deste crucifixo com a amargura no coração, ou fustigados pela tentação 
e pela tribulação? Não é verdade que ele é a fonte de toda doçura? Que alegria vê-lo com os 
braços abertos no ato de acolher-vos! Que maravilha ver aberto o seu coração mostrando que a 
todos quer receber! Que consolação ver sua fronte inclinada, procurando indicar-nos o 
paraíso!” 
 
18 – SEXTA-FEIRA: RELEMBRAR O CRUCIFIXO. 
 
     São Gaspar aos 28 de janeiro de 1823 havia obtido do Papa Pio VII, para as funções em 
honra das Santas Chagas de Nosso Senhor Jesus Cristo, indulgência plenária para a primeira 
sexta-feira de cada mês e indulgência parcial de 300 dias para todas as outras sextas-feiras. 
Estas concessões foram depois limitadas no tempo de Pio VIII.  
     Em abril de 1844 Pe. Bertoni, por intermédio de seu primo, Pe. Francisco Ravelli, que se 
encontrava no noviciado dos Jesuítas em Roma, enviou ao Papa Gregório XVI um pedido. 
Neste, depois de haver descrito o piedoso Exercício que se fazia há 22 anos toda sexta-feira na 
igreja dos Estigmas em Verona, escreveu: “Embora a Santa Sé tenha concedido algumas 
indulgências aos fiéis cristãos que tomam parte em as tais orações, a fim de que a piedade para 
com a Paixão do Senhor Nosso Jesus Cristo seja mais incentivada e a presença dos fiéis 
aumente mais, o Orador suplica a Vossa Santidade conceder que os fiéis cristãos de ambos os 
sexos, na primeira sexta-feira de cada mês e na sexta-feira depois do terceiro domingo da 
Quaresma (Festa das Cinco Chagas) possam conseguir Indulgência e Remissão plenária dos 
seus pecados. Outrossim, suplica que em todas as sextas-feiras do ano – contanto que se tenha 
tomado parte na adoração das Cinco Chagas depois da pregação – os fiéis possam lucrar 
indulgência de sete anos.”  
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Ainda que Pe. Bertoni não tivesse conseguido tudo o que pedia, mostrou muito 
claramente como lhe era querida a função da sexta-feira, feita para aumentar nos fiéis a 
devoção à Paixão, que percebia esfriar em tantos cristãos. Temia não tanto a cruz profanada, 
mas a cruz desaparecida dos corações dos fiéis. No ano seguinte, mesmo com o estorvo 
provocado pela reforma do teto e da fachada, Pe. Carlos Fedelini escreveu em sua Memória: 
“No ano de 1845 a Festa das Cinco Chagas – sexta-feira depois do terceiro domingo da 
Quaresma – foi um pouco mais solenizada do que de costume. Abriu-se a igreja com as 
primeiras vésperas. Enfeitou-se o altar da melhor maneira que se pôde. Acenderam-se mais 
lâmpadas. Boa parte da pregação foi sobre as Cinco Chagas.”  
     Desde 1838 o pregador da sexta-feira era o próprio Pe. Fedelini, que certamente comentou 
também naquele dia, como o fazia comumente, um versículo do Eclesiástico com muitas 
referências à Festa das Cinco Chagas. 
 

 (continua) 
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19 – UM QUARTO: UM CRUCIFIXO 
 
     Pe. Caetano Giacobbe, que foi assíduo visitante de Pe. Bertoni, escreveu: “Quem teve a 
ventura de conversar com ele, recordará as paredes nuas de seu quarto, sem quadros, pinturas 
ou objetos sacros, com exceção do grande Crucifixo, que alegrava seu olhar”. 
     Pe. Gaspar jamais esqueceu o convite ouvido no êxtase de 30 de maio de 1812: Contempla 
este meu coração! Contemplar o Crucificado com o coração dilacerado era seu único objetivo e  
sua consolação no meio das indescritíveis dores. 
 Com Pe. Bertoni podia-se aprofundar a ciência do Crucifixo. 
     É verdadeiramente singular o que aconteceu a Daniel Comboni quando jovem. Obtidas as 
dimissórias do bispo de Brescia aos 16 de setembro de 1850 e o consentimento de Dom Mutti 
para o uso da veste eclesiástica, quis dar cumprimento à voz secreta que ouvira na sua primeira 
comunhão. Pe. Antônio Mangili testemunhou: “Antes de dar este passo retirou-se nos Estigmas 
para passar dois dias em recolhimento. Manteve-se continuamente aos pés do Crucifixo, 
meditando a recomendação de São Bernardo: uma cabeça cheia de espinhos dilacera o corpo 
inteiro. O fruto de tais contemplações foi confirmado pelas palavras do Venerável Fundador 
dos Estigmatinos, Pe. Gaspar Bertoni, que começava a sentir naqueles dias os tremendos 
sofrimentos que o prenderiam ao leito por 30 meses, até a morte.”  

“Daniel se aproximou com veneração de Pe.Gaspar. Este retomou o pensamento que 
dominava o espírito de Daniel: nenhuma delicadeza corporal é concedida a quem se reveste de 
Jesus Crucificado; a veste sacerdotal não deve ser uma cobertura elegante de comodidades 
pessoais; ela não deve desdenhar também o trabalho manual exigido pela caridade. E lembrava 
ao novo clérigo o exemplo de Pe. João Maria Marani, seu primeiro companheiro, que em 1816, 
na construção do Convento dos Estigmas, trabalhava como servente carregando pedras e 
reboco. Pe. Comboni viveu tal ensinamento e sempre se servia dele como critério para julgar as 
vocações sacerdotais.”47 

                                                
47 Segundo os biógrafos, as palavras exatas de Pe. Comboni eram: “Contou-me o Reverendíssimo. Pe. 
Bertoni no leito em 1851 que também Pe. Marani, de saudosa memória, trabalhou como servente, 
carregando pedra, quando em 1816 se construiu o Convento dos Estigmas”.  
Pe. Bertoni por humildade deixou de falar de si mesmo. Sabe-se que também ele foi visto empurrando 
um carrinho de mão.  
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     O abade geral dos monges Melquitaristas de Viena, arcebispo titular de Cesáreia, Dom 
Aristace Azarian, era muito amigo do Pe. Luiz Bragato.  Ao chegar a Verona aos 04 de julho de 
184448 foi visitar Pe. Gaspar Bertoni. O prelado ficou tocado não só pela santidade de Pe. 
Gaspar, mas também pela grande austeridade de vida que se levava nos Estigmas, o que lhe era 
confirmado também pelos Jesuítas, junto aos quais ele se hospedara. Ao voltar a Viena, 
Azarian recomendava ao cônego veronês José Polidoro de convencer o fundador dos Estigmas 
a atenuar um pouco o seu rigor ascético.  
 O cônego, depois de haver tentado fazer o que lhe havia sugerido Dom Azarian, escreveu-
lhe aos 06 de setembro de 1844: “Ao Reverendo Pe. Gaspar Bertoni recomendei um teor de 
vida mais ameno; porém, com os santos só se obtém êxito recomendando a penitência.” 
 No início de 1854, em Roma, foi entregue a Dom Azariam e a Cônego Polidoro o texto das 
Constituições de Pe. Bertoni. Deram este parecer: “’É nosso desejo que o estilo de vida seja 
mitigado a fim de que não haja empecilho para o desenvolvimento do Instituto”. Pe. José 
Stofella comentou: “Parece que este juízo, mais do que sobre o escrito de São Gaspar, tenha 
sido emitido em função da austeridade de vida nos Estigmas enquanto vivia o Servo de Deus” 
(C.S., I, pp. 272 ss.). 
 
20 – NA ESCOLA DO CRUCIFIXO 
 
    Pe. Gaspar colocou em primeiro lugar nas “séries das disciplinas” destinadas aos seus filhos 
o estudo do Crucifixo. “O Apóstolo diz: julgai não saber outra coisa entre vós, senão Jesus 
Cristo, e Jesus Cristo Crucificado (1Cor 2,2). Cristo disse de si mesmo: Eu sou o Alfa e o 
Ômega, o princípio e o fim (Ap 1,8). Por isso todos os irmão comecem com ele o crucifixo” 
(CF 51). 
     Um comentário fiel desta Constituição nos vem do jovem Pe. Luiz Biadego, que formado 
pelo venerando Pe. Bertoni, colocou em seus propósitos estes princípios: 
“1 – Teu primeiro e principal estudo seja sobre Cristo Crucificado para aprender que Ele é 
manso e humilde de coração e que sua alma está em aflição e tristeza de morte. De tal Mestre e 
de tal livro tirarás o desejo de padecer por Cristo”; 
“2 – Farás o estudo das outras ciências com discrição e critério; e então estudarás como 
prescreve a regra, puramente por obediência e caridade” (C.S., I, p. 445). 
     A regra viva era o próprio Pe. Bertoni, de quem Giacobbe escreveu: “Jesus Cristo na Cruz 
eram suas palavras e expressões de afeto nas contínuas doenças segundo seus seguidores. Seu 
estudo era buscar ser participante da Paixão, visando a assemelhar-se a Cristo e a sofrer mais” 
(S.A. pág. 423). 
     O último período da vida do Pe. Gaspar foi puro sofrimento. Jamais parecia deixar de 
aprender com a escola do Crucifixo. “Tenho necessidade de sofrer” foi uma de suas últimas 
palavras. 
     Quando à tarde do dia 12 de junho de 1853, depois de haver se confessado e ter recebido a 
Unção dos Enfermos com plena consciência, entrou em agonia, foi dado o sinal com o badalar 
do sino maior dos Estigmas. O Oratoriano Felice Gombeto Cinquetti deu o seguinte 
depoimento: “Tendo ouvido o toque do sino anunciando a sua agonia, fui de minha casa ao 
Convento, entrei no seu quarto, onde seus companheiros religiosos rezavam por ele que acabara 
                                                
48 Consta no boletim interno do Noviciado dos Jesuítas: “Aos 04 de julho de 1844, quinta-feira. Hoje 
depois do almoço chegou a nossa casa o arcebispo de Cesaréia, Geral dos Armênios Melquitaristas junto 
com o prior do seu convento em Viena e, depois, foi visitar o Senhor Pe. Bertoni” (Arch.S.J., Gallarate).  
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de dar o último suspiro. Em seguida fiquei sozinho com o Pe. Brugnoli e, ajoelhados diante do 
Crucifixo, rezamos o santo rosário por sua alma.”  
     O primeiro rosário em sufrágio de Pe. Gaspar foi recitado aos pés do Crucifixo. 

          
 F I M 
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 Por ocasião do Ano Sacerdotal, que foi aberto no dia 19 de junho, Solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus, a CARTA DO MÊS oferece à reflexão dos confrades a segunda meditação 
dos EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS AOS SACERDOTES, proferida por Padre Gaspar em 
181049. 
 

FINALIDADE DO SACERDOTE 
 

 Prelúdio: 
- Imaginemo-nos apenas ter chegado ao mundo como Adão, ter conhecido a Deus e a obrigação 
de amá-lo por meio das criaturas. Ele nos chama agora ao recolhimento para comunicar-nos 
alguns desígnios e planos a nosso respeito. 
- “Fala, Senhor, o teu servo escuta” (lSm 3,10). 
 

O sacerdote é obra de Deus 

 

 O sacerdote foi criado para fazer com que os homens louvem e temam ao Senhor Deus, 
servindo-O e servindo os outros para que sejam salvos como irmãos. 

 

1. A escolha do sacerdócio é uma criação. 
 

 “Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi” (Jo 15,16). “Pela graça de Deus 
sou o que sou” (1Cor 15,10). Como é pela ação da graça, claramente não é por mérito próprio 
(cf. Rm 11,6). Criar é fazer do nada. Nada há de nosso merecimento em nossa escolha. Nada 
dispusemos, pois a escolha é dom de Deus. 
 Temos, sim, muitos deméritos e imperfeições. Como podemos então nos ensoberbecer do 
que foi concedido gratuitamente? Nós somos nada. E tendo recebido muitos dons não devemos 
nos considerar mais elevados do que nossos irmãos. Ainda que revestidos de tamanha 
dignidade, precisamos conservar a humildade. Nossa dignidade nos coloca em ocasião de não 
correspondermos à santidade exigida por ela. “A quem muito foi dado, muito será pedido” (Lc 
12, 48). 
 

2. “Eu vos escolhi do mundo” (Jo 15, l9). 
 

 Justamente por Deus nos ter distinguido do mundo urge não sermos mais do mundo: “não 
sois do mundo” (Jô 15,19). Eis a primeira finalidade de nossa vocação. 
 É preciso estar separados do mundo, despojados do mundo, crucificados para o mundo, 
mortos para o mundo: quatro quesitos com os quais devo julgar meu sacerdócio. 
                                                
49 In “Collectanea Stigmatina” , Vol. I,  páginas 126-134. 
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 a. Separados do mundo. 
 A separação se dá não por residência ou moradia, mas por espírito e por sentimentos. Não 
basta que usemos a veste que nos distingue do mundo; é preciso vestir o espírito de nossa 
opção. Quantos sacerdotes hoje vivem de forma mundana sob as insígnias sacerdotais! De outra 
parte, muitos leigos mostram-se mais empenhados em viver o espírito sacerdotal por amor à 
virtude, à religião, a Deus e ao próximo! Tantos são sacerdotes que não se envergonham em 
assumir as insígnias do mundo! Retiram a coroa de Cristo e vestem-se com os penteados e os 
bigodes do mundo. 
 
 b. Despojados do mundo. 
 Seria infelicíssimo o sacerdote que fosse separado do mundo e não fosse despojado do 
mundo Ele não teria nem as consolações de Deus nem as do mundo. Seria a utopia do século, 
diz S. Bernardo. Viveria nem como secular, nem como clérigo; não como secular porque não 
pertence ao mundo em força da Ordem; nem como clérigo, porque pertence ao mundo como 
estilo de vida.  
 
 c. Crucificados para o mundo. 
 “O mundo está crucificado para mim e eu para o mundo” (Gl 6,14). Se eu ainda amo o 
mundo, se o mundo ainda me ama, se encontro prazer no mundo, se o mundo encontra prazer 
em mim, se o mundo, ainda que eu seja padre, não deixa de concordar com minhas máximas, se 
eu concordo facilmente com as máximas do mundo, eu sou padre somente de nome. “Se eu 
agradar o mundo, não serei servo de Cristo” (Gl 1,10). Para ser verdadeiro servo de Cristo e 
comportar-me como verdadeiro sacerdote, é preciso que eu esteja no mundo como em um 
estado de padecimento; urge que o mundo seja minha cruz, como eu infalivelmente serei uma 
cruz para o mundo por causa da oposição de sentimentos e de princípios que haverá entre ele e 
eu. 
 
 d. Mortos para o mundo 
 Não basta ser crucificado, pois se pode estar na cruz e permanecer vivo; é preciso estar 
morto para o mundo por fora e por dentro. É necessário que eu seja como um morto por fora. 
Um morto não enxerga, embora tenha olhos, não toca, não saboreia, não ouve, não caminha, 
não sente, não se move, sofre de tudo. 
 O mundo, para o qual se deve morrer está dentro de si mesmo; ele é mais perigoso ainda que 
o mundo exterior. O mundo que está em mim são as três concupiscências descritas por São 
João: concupiscência da carne, concupiscência dos olhos, soberba da vida (Cf. 1Jo 2,16). 
 Concupiscência da carne: Ó Deus bendito, como infelizmente está viva em muito nos nossos 
dias! É isto que atrai hoje os flagelos! A incontinência dos sacerdotes é um escândalo 
generalizado em nosso tempo. 
 Pela concupiscência dos olhos o sacerdote é dominado pelo interesse. 
 A soberba da vida é particularmente a soberba do juízo pessoal, também em relação à igreja. 
 Este mundo deve para ser temido porque está dentro de mim, faz parte de mim. 
 Como afirmei, um morto não vê, não ouve, não sente, não fala, não se indigna, não se 
comove. Assim eu deveria estar morto para todas as minhas paixões, ao mundo interior e 
exterior. 
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3. O sacerdote não satisfaz sua vocação senão sendo santo. 
 
 A separação, o desapego, a crucifixão e a morte espiritual ao mundo levam à verdadeira 
santidade. Tenho a honra e, ao mesmo tempo, o dever de lhes dizer – devendo propor-lhes a 
verdade – que esta é a primeira parte da nossa vocação, aquela que temos em comum com os 
religiosos. Também o monge é chamado à santidade com a diferença de que o monge satisfaz 
sua vocação com o aspirar, com o tender à santidade. Na verdade, o sacerdote somente a 
satisfaz, sendo na prática verdadeiramente perfeito e santo. Um está a caminho, o outro está em 
estado de perfeição. Há outra diferença: o monge está munido de muitos meios por causa de 
suas condições de vida, dos votos, da disciplina. O sacerdote convive com inúmeros perigos, 
com distrações veementes e fortes tentações.  
 Esta doutrina é indiscutível, porque do Angélico. Com base nesta doutrina, a perfeição e a 
salvação são duas metas que não podem ser separadas. A perfeição que Jesus Cristo propôs aos 
cristãos do mundo como conselho é um mandamento para mim. “Purificai-vos vós que levais 
os vasos do Senhor” (Is 52,11). “Sede santos porque Eu sou Santo” (Lv 11,44; 19,2).  
 Eu era livre para ser ou não ser padre; mas a partir do momento que fui ordenado não me é 
mais livre renunciar à obrigação de ser perfeito. 

 
(continua) 
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EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS AOS SACERDOTES 
 

FINALIDADE DO SACERDOTE 
 

O sacerdote é obra de Deus 
 
4. O Sacerdote que descuida de ser santo sai do caminho da salvação. 
 
  Nestas condições, o caminho do céu para um sacerdote é estreito. Ou melhor, é muito 
estreito: “Caminho cem vezes mais árduo do que se crê”, diz São Jerônimo. Se assim é, a maior 
parte dos sacerdotes, então, se condena? São João Crisóstomo não se espanta com esta pergunta 
e responde: ”Julgo que muitos sacerdotes se salvem, mas muito mais se perdem”. Também 
Santo Agostinho disse o mesmo ao clero de Hipona. Espantados foram pedir-lhe explicações 
sobre a afirmação. O santo se limitou a confirmá-la. 
 Grande número de sacerdotes cuida mais de outros compromissos que dos essenciais. 
Procura ser douto, e o deve. Contudo, descuida de ser santo. E além do mau comportamento, 
além do medo de que Deus lhe retire suas graças, sai do caminho que Deus havia marcado para 
a ordem da salvação. É o erro mais funesto cujas conseqüências são catastróficas. 
 Felizes vós jovens clérigos, que tendes tempo para praticar o bem. Podeis preparar-vos com 
as virtudes para esta via de perfeição: “Feliz é o homem, que aceitou o sacrifício desde sua 
adolescência”. Oh! Se pudéssemos voltar à vossa idade! Temos razões para nos envergonhar e 
temer, vendo tantos leigos no meio do mundo mais preocupados do que nós na busca da 
perfeição. Tornam-se eles mais perfeitos em seu estado de vida do que nós em nossa vocação! 
Quantos leigos são mais mortificados, mais castos, mais humildes e mais caridosos do que uma 
infinidade de sacerdotes! Que testemunho contra nós! E tomaremos consciência disso, quando 
Deus no seu juízo colocar estes exemplos perante nossos olhos! Que confusão depois de muitos 
anos de sacerdócio, pois, ao invés de termos crescido em santidade, encontramo-nos mais 
imperfeitos do que quando éramos clérigos! 
                    
 
                        O sacerdote é ordenado para a salvação das almas. 
 
1. O sacerdote tem poder sobre o Corpo de Cristo. 
 
 Deus com sua eleição não só me escolheu, distinguiu e separou do mundo, mas me elevou 
tanto quanto o céu é distante da terra, comunicando-me o poder sobre o corpo real e místico de 
seu Filho. 
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 Eu chamo Deus ao altar, e Ele obedece minha voz. Josué parou o sol e eu faço vir às minhas 
mãos o meu Deus. Que santidade não se exige para isso! Como devem ser puras as mãos do 
sacerdote! Como devem ser puros seus olhos, espectadores de tão grande mistério! Como deve 
ser santa a língua que profere as palavras do mistério da fé! Como deve ser santo o coração que 
recebe a Deus! 
 
2. O sacerdote tem poder sobre o corpo místico de Cristo. 
 
  “Recebei o Espírito Santo, àquele a quem vós perdoardes os pecados, ser-lhe-á perdoado; 
àquele a quem os retiverdes, ser-lhe-á retido.” (Jo 20,22). Jesus constituiu os sacerdotes como 
intermediários entre Deus e os homens, para que com Deus sejam homens e com os homens 
sejam deuses.  
 Homens celestes ou anjos terrestres devem ser os sacerdotes. E se fosse possível, melhores 
que ambos, pois têm a responsabilidade mais elevada do que a deles. Grande dignidade! Por 
outro lado, provocam grande a ruína para si se não cumprem com sua obrigação.  
 Se em algum tempo temos vivido nas trevas e na cegueira dos nossos pecados, Deus nos 
esperou para este retiro. Chama-nos à sua luz maravilhosa. Quer renovar aqueles que se 
encontram nas trevas da virtude e da bondade. Busca “iluminar os que jazem nas trevas e na 
sombra da morte, e dirigir os nossos passos no caminho da paz” (Lc 1,79). 
 Devemos refletir nos deveres que nossa vocação exige. A pouca consideração na qual é tida, 
a grande leviandade com que é encarada, a falta de santidade em quem a exerce não são razões 
suficientes para fazer com que no julgamento de Deus não se deixe de pedir contas da vida 
digna que tal cargo requer. 
 
3. Eu vos escolhi para que produzais frutos (Jo 15,16). 
 
 Somos escolhidos, não para servirmos sozinhos a Deus, mas para fazer com que nosso 
próximo louve, tema e sirva a Deus. Desta forma, ao servi-lo, somos salvos com ele. 
 Mas como pode santificar os outros, aquele que não é santo? “O imperfeito não aperfeiçoa”. 
Como poderá tirar as almas do ambiente mundano quem não está bem firme, sustentado por 
sólida espiritualidade? O mundo e o demônio declaram guerra aos que salvam almas. Como 
poderá salvar-se das suas fraudes e tentações quem não está totalmente fortificado com 
heróicas virtudes? Em tal situação o sacerdote é como o soldado destemido antes do perigo, 
mas foge quando este chega. 
 Devemos tornar-nos úteis não somente às almas que estão ao nosso redor, mas a todos 
mediante nossa oração, diz São João Crisóstomo. São Gregório Magno afirma: “Ninguém 
presuma ser bom sacerdote se não conseguiu a familiaridade com Deus.” São Gregório conta 
que um padre, à força de lágrimas, obteve de Deus a volta à vida de um pai de família, morto 
sem confissão por um atraso seu no assisti-lo. 
 O que os sacerdotes menos fazem é orar. Aliás, ridicularizam os livros de oração e aqueles 
que a praticam. 
 
4. Reparações e propósitos 
 
 Choremos, choremos! Contritos, peçamos perdão a Deus e ao mundo. A Deus, porque não o 
servimos devidamente; ao mundo, porque não o livramos de muitos males, como era nosso 
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dever. Se nos dedicássemos à oração, não sobraria tempo para conversas inúteis, nem daríamos 
lugar a pensamentos vãos, porque ela nos manteria ocupados. 
 
5. Colóquio 
 
 Quanto vos sou agradecido, ó meu Deus, por haver-me feito conhecer meu erro, dando-me a 
ocasião de emendar-me! Que teria sido de mim se eu não recebesse, nestes exercícios, vossa 
luz e vossa graça? Sem dúvida, andaria, como insensato, pelos caminhos das trevas e 
permaneceria longe da verdade.  
 

fim 
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CARTA 3 - A LEOPOLDINA NAUDET 

 
 Esta carta forma uma unidade com a precedente50. Responde ao propósito manifestado por 
Leopoldina Naudet de entrar logo em ação para manter a ajuda de seu Diretor. Este a informa 
que sua destinação para o Seminário era de conhecimento público. E, ao se dizer pronto para 
todo sinal de Deus, tece considerações sobre os “segredos do Amor Divino”, sobre os “abismos 
de sua Caridade” e renova seu propósito com generosidade de coração. 
 É interessante a notícia dos cuidados a ele prestados por parte de Pe. Luís Fortis, futuro 
Geral da Companhia de Jesus, no decorrer de sua doença. 

 
* * * 

 
Minha senhora, 

 
 O que lhe tenho comunicado não é segredo. Algumas pessoas já sabiam do fato antes de 
mim, embora eu não lhes desse ouvido. O Vigário Geral51, vindo visitar-me, acenou que eu 
deveria deixar São José. Como eu sabia que era intenção do bispo que eu devesse obedecer 
somente a Sua Excelência, não levei em consideração as palavras do Vigário. Julguei supérfluo 
e inoportuno escrever sobre este assunto a Vossa Senhoria e aguardei a ordem do Bispo. 
 
 Jamais devemos esquecer a palavra divina, como nos adverte o Santo Apóstolo Pedro, 
considerando-a uma lâmpada que brilha em lugar tenebroso (Cf. 2Pd 1,19). A Palavra de Deus 
recorda que Deus tem prazer em estar conosco pelo amor que nos devota (Cf. Pr 8,31). Com 
sua amorosíssima Providência brinca com os filhos que mais ama no orbe terrestre (Cf. idem). 
Não me admiro que se esconda e se revele ao mesmo tempo como um raio, pois o dileto 
Salvador das almas coloca-se “atrás de nossa parede, olhando pela janela e espreitando pela 
porta” (Ct 2,9). Creia-me, Vossa Senhoria, que se almejamos ver sua face desvelar-se também 

                                                
50 Notas do tradutor 
 Cf. Carta do Mês - n. 2 - Setembro 1990 (in www.estigmatinos.com.br/Inf_Carta/Carta_001_018.pdf) 

 O Bispo Dom Inocêncio Liruti queria nomear Pe. Gaspar como Padre Espiritual do seminário e tinha 
pensado em tirá-lo da direção espiritual da obra de Leopoldina Naudet. Não havia ainda sido tomada 
uma decisão formal, mas o boato chegou aos ouvidos da Serva de Deus e produziu o efeito de uma 
autêntica bomba, pelo segredo que o cercava, deixando todos em dúvida atroz (cf. nota do n. 42 de “A 
Gramática de Padre Gaspar”). 
51 Monsenhor Dionísio dei Marchesi Dionisi, Vigário geral da diocese de 1807 a 1831, muito ligado a 
Pe. Gaspar. 
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neste mundo, tendo percepção clara de sua bondade e de sua Providência, Ele também deseja 
ardentemente ver nossa face, pois está escrito nos Cântico dos Cânticos, capítulo 2,14: 
“Mostra-me tua face”. E se nós almejamos ouvir sua voz, Ele também deseja ardentemente 
ouvir a nossa: “Faze-me ouvir a tua voz. Tua voz é tão doce, e delicado teu rosto!” (idem). Ó 
admiráveis segredos do Divino Amor! Ó profundos abismos de caridade! Quando será que 
vamos realmente nos abandonar, como náufragos neste mar imenso, a ponto de não mais 
enxergar as praias de nossa mísera terra? “Feliz o homem que espera no Senhor” (Sl 34,9). 
 
 Na verdade, para mim não há dúvida de que o Senhor fará jorrar copiosas luzes sobre a 
prudência de Vossa Senhoria em seu empreendimento. Quanto a mim, parece-me que devo ir 
aonde Ele me diz vai e a vir para onde Ele me diz vem. 
 
 Parece que o Senhor soprou repetidamente sua vontade em meus ouvidos, quando fiquei 
gravemente doente há algum tempo atrás. Fez-me lembrar todas as noites, pelos lábios de meu 
antigo mestre Pe. Fortis, a extraordinária oração que eu seguia com o coração: Receba, ó 
Senhor, pelas mãos de Santo Inácio, toda a minha liberdade, etc. Dá-me teu amor junto com 
tua graça. Desta forma, serei suficientemente rico e nada mais te peço.52 
 
 Volto a repetir o que escrevi em minha última carta. O Senhor tem conservado sempre em 
meu coração a consciência da grandeza da obra que Ele colocou nas mãos de Vossa Senhoria. 
Ao mesmo tempo, estou certo de que devo ajudar Vossa Senhoria a se tornar um instrumento 
apto na realização do empreendimento, levando-o até o fim. E parece que agora, mais que 
nunca, meu coração se dilata pela confiança que Ele me concede por Sua bondade. Chego, por 
isso, quase à presunção de usurpar as palavras de São Paulo: “Ó coríntios, nossa boca abriu-se 
para vos falar, nosso coração dilatou-se. Nele não falta lugar para vós; em vós mesmos é que 
não tendes espaço. Em retribuição a nós, dilatai, também, os vossos corações - falo como a 
meus filhos” (2Cor 6,11-13). 
  
 Perdoe Vossa Senhoria minha insipiência.  
 Como sinal de minha estima, coloco-me à disposição. 
 Em Verona, aos 26 de novembro de 1812. 
 
       Humílimo e gratíssimo Servidor 
       Gaspar Bertoni, indigno Sacerdote. 

                                                
52 As palavras pelas mãos de Santo Inácio – não usadas na fórmula comum da extraordinária oração – 
tinham um significado especial nos lábios do antigo mestre que forjara o discípulo no espírito do grande 
Santo. Por outro lado, o discípulo já tinha tomado Santo Inácio como o santo de seu sacerdócio. Pe. 
Fortis conservou sempre uma feliz recordação do antigo discípulo, mesmo como Superior Geral da 
renascida Companhia de Jesus.  
 
No dia 13 de dezembro de 1825, após ter boas notícias sobre Pe. Gaspar, Pe. Antônio Bresciani, SJ, 
escreveu de Roma: “Nosso Padre (ou seja, o Geral Pe. Fortis) me deu informações sobre Pe. Gaspar. 
Fiquei muito satisfeito com isso. Se o encontrares (escrevia a um amigo veronês) saúda-o em meu nome 
e em nome de Nosso Padre, que ficará contente.”  
Isso foi pelo bem que se fazia nos Estigmas e pelo restabelecimento da grave doença na perna (1824 a 
setembro de 1825). 


